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I:SÍACUEAMÊNTO TRECHO í6 . JOSÉ OSÓRIO

ti§CALA ! rt000

L1SÍA TRANSiVERSAL

E§CALÀ: t 25

t
OISTÂNCN I)O TIIECHO

LARGU,IA DA VII,

6ti7 74 m

4.30 m
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LARGU QA T']TAL DA VIA 5,00 m
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E SÍÀOJEÂM:NÍO TRECIiO 11 - ALT(' OA CAOEIê

ESCAU\ r 500

ÍRÉCHC t4 - PONIO tNt(itAL
E0O+0O

UÍM' Z 24M
E 5130:17.00 rn
s 0520984.00 m

DI§iTÂNCIA tIO TREChO

LÁllGUttA D,\ VIA

32O:00 m

4,:r0 m

LAltGUttA Dr\ SAÍIJETA

LAÍIGURA ToTAI. DA VIA

0,:15 m

5,()0 m

IRECI-,O 14. PONÍo FIML
E 16 .' 00,00

UTM Z' 2'M
E',5'r3222.00 n
sr s52r240.0(1m
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'I'RECt-ro 6 - PONTi) lNlCtAL
t 00+ r0

LÍTM' Z 24M
E:'512431.00 m
ti'9520362.00 nl

DISTANCIA DC) TRI:CHCI 295 00 Ír

GURA DA VIA 4,3(r m

LARGURA DA SAR.'ETA

LARcUR/\ TO-:AL 0A Vt,\

0,3ei m

5,0() m
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ESTAOUEAMENÍO ÍRECHO 7 . R(IA MÊIICADINHO E DMAF

ESCALÂ; :250

t:ST r) EIiI 1 I'SÍ 2

.l

ti,:

TRE()HO 7 -POÀTO lNlClAL É00.00
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ES]AOUEAMENTO TRECHO 5 . C/,.NUÍC FERFO DE ALÊN(;AR

ESCALAT :750

VIS1 A TRI\NSVERSAL
ESCALA 1'25

DIST,\NCIA DO TRECHO 558 l0 m

-ARCiURA OA VIA, 4.30 m

IARCiURA DA $ARJE 0,35 m
i
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.AR(iURA TOTAL DA 5,00 m
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ÊSTlOUE MÊNTO TRECHO.. - LUI:l PON:lNO l)E OLIVEIR?.

ESCI.LA r. r00

TRECI{O,{ - PONIO INICIAL
Ê00+00

JTM' ;:'24M
:'512fi67.00 m
3' 9521044.c0 nr

:t 14,00 m

.1.30 Ín

TRECHO4-PONTOFINAL
Ê 15 + l,í.00

uÍltl t 2,*,Â
Ê' ! 12017.00 nt
S'()520865.00 m

VlSTli TRAIJSVÊFSAL

ESCALA t::15

DISTÂNCIA DO REC;HO

LARGI,,RA )A ViA
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rr,00 ín
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ES'ÍAOUEAMENTO TRECHO 2. RI,IMUNDO SAMPAI() OA SILVA

ESCATÂ 500

ÍÍ:ECHO 2. PrlNÍO lNlClAL E 00 + 0l
urn4' z' 24M
E' 512515.00 íl
s'9521005.00 n

DIST,\NC[q DO TRECHO

ÁRC;URA OA VIA,

470, )0 m

4,30 m

0,35 m

-ARC;URA TOTAL OA VIA, 5,00 m

TRECI.IO2.PSNTOFINAI
E 23 * 11.00

u"rM' z' 24M
Ê'512E60.00 nl
S'8520914.00 Ín
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ES'IAOUT^MEI'IÍO TRECHC, 9. HI:LIO FURÍAI)O

ESoALÂ I 250

lREcHo 9 - Í,oNÍo lNlclAL E 00 { I)0

UTM' Z' 24M
E'512348 00 rn

S' 9520552.0C Í$

EST O EST I Es]'2

OISTÂNCIA DO ÍRE CHO 156 00 m
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LAR(iUR/I TOI AL 0A Vli \

4,3C m

0,3Í.m
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)

IREcHo9-PC,NToFINAL E 7 + l6.t)0
UfM' Z 24M
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ESÍAOUEAME!ÍO TRECHO E - Cf,MERCIANIE DIA:i 8R
ESCAIÁ r 500

"RECIlO 6. PONT) FIN/\L
t,TM' 2 24M
É.'512{68.00 nr
r;'852('700.0,1 nl

l: 11 r 14.00

TREC,HO 6. PONTO INICIAL
E00.00

UTM' Z' 24rvr
E'5í;1439.0r) m
s'05;!0504 00 m

VISTA ÍRAÀISVERSAT

E§(;ALA I'25

OISTÁNC IA DO TRECHCI

IARGURC DA VIA

234.00 rÍ,

4,3(l m
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Cv rn rs,${

LARGURq DA SARJETA

LARGURA TOTAL OA VI,\

0,3{i m
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€STAOUEÀMENÍO TRECHO I .T/, JOSÊ ÉSIEVES
€SCAL^ I 1500

rRÊCHO l. PONTTI lNlCl,.\L É0)+m
UTM'Z'2{M
E 512t99.0(r
S 95ã810 (O m

DIS':ANCIA DO TRt:CHC' 435 00 n

I

TARGURA OA VIA 4.3(l m

LARGURA OA SAR.IETA 0,3{r m

LARGT]RA TOTAL t)A VI,\. 5,0(l m

ÍRt:cHo I . PONfO ftNA
E 21 115.m

uT[Íz'2.{M
E'512i150.«) m
s' I i20700.oo m
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3.1.2. C3155 CONCRETO BETUMTNOSO USTNAOO À OUENTE - CBUO (VTRANSP) (M3i

A êxealçáo da camada dê rolamento seÍá Íerla com conúetô bêluminoso usrnado a quênlê - oBUQ de tâl
maneiía que e espessuÍa mé6ia total. se.,a de 5.0cÍn acabado como dêmon$Íeda êm pío,eto

A mrstura oroduzida devê ser transDorlade da usina atá o local de aolicação em câminhôes basculantes. oue
deYem sempíe êstar cob€rtos.

A apllcaÉo da areia asÍáltr(= quênle dêve ocoÍreÍ âpenas quando a temperatura ambiente estrver aama de 10
Ofaus 'C e o têmDo esiveÍ sê@

A mmPâclaçâo dâ mrstuía deve começâÍ imedialamente após ã dishbuição. A têmpeÍatura de compaclaçáo vanâ
dê acoÍdo @m a nalurêza da mistura e o squipamento usado. mas, geralmentê. inicia-se @m â lemperaturâ meis
alta quê a mistura possa suponar. determinada empiricamenle em cada caso.

A compactaÉo da mistura aíáltrcâ usnada ã quente envolvê o uso de um rolo de pnêus com pressão alustável e
um rolo metálico tandem de íodas lisas. Comêça-se com o rolo de pneus a baixâ pÍessão. aumentando
graduafnênte â pÍêssáo à medida que a mistura se compacla A compaclâÉo final é ferta com o roto metálico
tandêm. garantrndo uma supêrfíoe bem nivelada

O númeÍo de passagêns de cada equipamento d€ve ser determrnado empiricamente paÍa atrngrr a densadad€
desê,ada. manlendo a trabalhabilidade da mrstura A compadação devê seÍ rêalizada êm Íarxas longrtudtnais
começando no ponto mais baixo da seÉo e Frogredindo em direÉo eo ponto mars alto

A espessura máxlma de da cámada após â compâctação deve seí definida no locâl pela fiscahzaÉo. levando
em ccnsdeÍaÉo a tÍabalhabilidade da mistuía e a eÍioêflcia do pÍocesso de coínpactrção, mas nunca deve
exceder 7 5 cm oJ seí inferior a 2.5 cÍn.

paclação. evite mudânças bruscas de drreÉo e inveísões de maÍúta. b€m como estacionar o
e misturâ recém compâcladâ. Mantenha as rodas do rolo adequadamente umedêodâs para

da mistuÍa

ê exeoJçáo das luntas lransveÍSats e longttudinats deve garântr um êcâbamento ãdequedo A
arera asfálhcâ quente recán aplicada deve ser mantida livÍê de tráfego até que esÍrie comgletamente
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